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Compreender os lugares de memória e as circulações do sagrado é também entender como a humanidade “geografiza” a sua fé. Cidades inteiras, santuários, 
terreiros, rios e montanhas não são apenas cenários geográficos; são arquivos vivos 

da identidade humana, palcos onde o passado é constantemente relembrado, 

atualizado e reinventado através do rito e do movimento. Símbolos, divindades, 

mitos e rituais viajam transpondo fronteiras geográficas e culturais. Um santo 

cultuado em um continente ganha novas cores, nomes e significados ao aportar em 

outro, adaptando-se às dores e esperanças da população local. Nesse contexto, os 
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conceitos de lugares de memória e circulações do sagrado oferecem importantes 

instrumentos analíticos para compreender os mecanismos pelos quais a experiência 

religiosa medieval e moderna foi construída, preservada e difundida. Embora o 

conceito de "lugares de memória" tenha sido formulado pelo historiador Pierre 

Nora3 para analisar as formas modernas de construção da memória coletiva, sua 

aplicação ao contexto medieval permite identificar como determinados espaços se 

tornaram depositários privilegiados das narrativas religiosas, das tradições 

comunitárias e das lembranças associadas ao divino. 

As reflexões reunidas neste dossiê dialogam diretamente com os debates 

historiográficos acerca dos lugares de memória e das formas de construção social 

do passado. Conforme Pierre Nora, os lugares de memória constituem unidades 

simbólicas, materiais ou imateriais, nas quais uma coletividade deposita sentidos, 

afetos e representações capazes de assegurarem a permanência de determinadas 

lembranças ao longo do tempo. Eles emergem da necessidade de preservar aquilo 

que corre o risco de ser esquecido, funcionando como suportes de rememoração que 

articulam passado, presente e futuro. Mais do que simples vestígios históricos, esses 

lugares condensam experiências coletivas, identidades e projetos de poder, 

tornando-se espaços privilegiados de produção e transmissão da memória. Sua 

existência depende de práticas contínuas de conservação, celebração e atualização 

simbólica, por meio de rituais, narrativas, comemorações e monumentos. Nesse 

sentido, a memória não se apresenta como um dado espontâneo, mas como uma 

construção social permanentemente negociada, que encontra nos lugares de 

memória um de seus principais mecanismos de materialização. Ao converter 

espaços, objetos, edifícios, textos ou paisagens em referências simbólicas 

duradouras, as sociedades produzem marcos capazes de conectarem diferentes 

gerações e conferir sentido à sua experiência histórica. 

No contexto das sociedades medievais, esses lugares de memória 

frequentemente assumiam também a condição de lugares do sagrado. Como 

 
3 NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, n. 
10, p. 7-28, dez. 1993. 
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observou Mircea Eliade,4 o espaço sagrado distingue-se do espaço comum por 

constituir uma manifestação da hierofania, isto é, da irrupção do sagrado no mundo, 

conferindo a determinados territórios uma qualidade singular e diferenciada. 

Igrejas, mosteiros, santuários, necrópoles, túmulos de santos, relicários e rotas de 

peregrinação tornavam-se, assim, centros de orientação simbólica e espiritual, 

estruturando aquilo que diversos autores identificam como uma geografia do 

sagrado. Nessa perspectiva, o espaço não era percebido apenas em sua dimensão 

física, mas como uma rede de lugares investidos de significados religiosos, políticos 

e memoriais, capazes de conectar a esfera terrena ao universo transcendente. 

Conforme assinala Fernand Schwarz,5 tais espaços constituíam pontos de 

convergência entre Céu e Terra, organizando experiências coletivas e formas de 

pertencimento. Desse modo, memória e sacralidade revelam-se dimensões 

indissociáveis, uma vez que a preservação das lembranças de santos, mártires, reis, 

comunidades ou acontecimentos extraordinários encontrava nesses lugares 

suportes materiais para sua perpetuação. É precisamente nessa intersecção entre 

memória, espaço e experiência religiosa que se situam os estudos reunidos no 

dossiê, dedicados a investigar os múltiplos modos pelos quais o sagrado circulou, foi 

apropriado e deixou marcas duradouras nas sociedades da Idade Média. 

Nesse contexto, mosteiros, igrejas, catedrais, santuários, túmulos de santos e 

rotas de peregrinação constituíram verdadeiros centros de produção de memória, 

onde o passado sagrado era e é constantemente atualizado por meio de rituais, 

celebrações litúrgicas e práticas devocionais. Ao mesmo tempo, a religiosidade 

medieval foi marcada por intensos processos de circulação; relíquias, manuscritos, 

peregrinos, missionários, imagens e narrativas hagiográficas deslocavam-se 

continuamente através das diversas regiões da Europa, conectando territórios 

distantes por meio de uma geografia espiritual compartilhada, como observa o 

historiador Fabiano Fernandes: Em seu artigo o autor analisa a circulação de 

relíquias promovida pelo papa Gregório Magno (590–604) como uma estratégia 

para construir alianças e consolidar a autoridade da Sé Romana entre as elites da 

 
4 ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
5 SCHWARZ, Fernand. Mitos, ritos e símbolos. Antropologia do Sagrado. Lisboa: Nova Acrópole, 2018. 
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Gália merovíngia, focando nas interações com o patrício Dynamius e o rei 

Childeberto II. O autor propõe o conceito de gramática do sagrado para descrever o 

conjunto histórico e concorrencial de regras, léxicos, sintaxes e práticas 

performativas que organizavam a produção, circulação e o reconhecimento desses 

bens simbólicos. A análise demonstra que o envio de objetos sagrados, como as 

claves sancti Petri enviadas ao rei e a crux parvula enviada ao patrício, não eram um 

mero ato de devoção ou recurso diplomático, mas sim uma forma de converter o 

carisma petrino em legitimidade política, e capital simbólico.  

Em Fernandes, a circulação do sagrado é analisada a partir dos 

deslocamentos de relíquias, das práticas devocionais e da constituição de espaços 

de peregrinação. Em diferentes perspectivas, o estudo de Tiago Pereira da Silva 

Magela propõe investigar a circulação de saberes e práticas voltadas para a 

proteção das comunidades rurais diante dos riscos ambientais. Tal deslocamento 

permite compreender que as experiências religiosas medievais não se limitavam aos 

grandes centros de culto, aos santuários ou aos itinerários peregrinatórios, mas 

também se manifestavam nos espaços da vida cotidiana, particularmente no 

universo agrário. Em sociedades dependentes dos ciclos naturais, fenômenos 

climáticos como secas, tempestades e granizos eram frequentemente interpretados 

à luz de referenciais religiosos, mobilizando práticas rituais destinadas a garantir 

proteção, fertilidade e segurança às colheitas. A relação entre natureza, sagrado e 

sobrevivência material revela, assim, uma dimensão fundamental das geografias do 

sagrado, na qual crenças, ritos e conhecimentos práticos articulavam-se na 

construção de respostas coletivas aos desafios impostos pelo ambiente. No texto “Enfrentando os riscos climáticos: granizo, sagrado e proteção 
agrária na Afro-Eurásia (800-1000)”, Magela analisa as formas pelas quais 
diferentes estratégias de mobilização do sagrado circularam entre sociedades da 

Afro-Eurásia medieval, tomando como ponto de observação as práticas de proteção 

contra fenômenos climáticos, especialmente as tempestades de granizo. A partir da 

leitura comparada dos tratados Geoponika e Agricultura Nabateia, demonstra que a 

recorrência de procedimentos semelhantes em contextos sociais e culturais 

distintos pode ser compreendida como resultado da circulação de repertórios de 
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saberes camponeses ao longo do tempo e do espaço. O autor argumenta que esses 

conhecimentos, originalmente vinculados às experiências práticas das populações 

rurais, foram progressivamente apropriados, sistematizados e registrados por 

grupos letrados, preservando vestígios de formas de compreensão do mundo que 

articulavam observação da natureza, experiência agrícola e recursos religiosos. Ao 

enfatizar os processos de transmissão, adaptação e registro desses saberes, o estudo 

contribui para as discussões do dossiê ao evidenciar como a circulação do sagrado 

também se realizava por meio de práticas cotidianas, conhecimentos 

compartilhados e mecanismos de proteção que conectavam diferentes regiões do 

mundo medieval. 

Sabemos que essas circulações não apenas difundiam crenças e práticas 

religiosas, mas também produziam novos significados, fortaleciam identidades 

coletivas e contribuíam para a consolidação da cristandade como uma comunidade 

cultural e simbólica de alcance continental. Assim, compreender a relação entre 

lugares de memória e circulações do sagrado na Idade Média e na modernidade, 

implica analisar as formas pelas quais o espaço e o movimento atuaram 

conjuntamente na vivência religiosa. A consolidação do Cristianismo como principal 

matriz religiosa da Europa medieval esteve profundamente associada à construção 

de uma paisagem sagrada. Desde a Antiguidade Tardia, as autoridades eclesiásticas 

empenharam-se em transformar o território por meio da fundação de igrejas, 

mosteiros e centros episcopais que materializavam a presença da fé cristã.  

A ocupação religiosa do espaço não possuía apenas uma dimensão 

institucional. Ela envolvia também a criação de marcos de memória capazes de 

conectar as comunidades locais à história da salvação. Locais associados à vida de 

santos, mártires e personagens bíblicos tornavam-se referências espirituais que 

conferiam significado ao território e fortaleciam os vínculos entre os fiéis e o 

universo cristão. A memória medieval era fundamentalmente social e ritualizada. 

Diferentemente das concepções modernas de memória individual, a recordação do 

passado estava integrada às práticas coletivas da liturgia, das festividades religiosas 

e dos calendários eclesiásticos. A repetição anual das celebrações dos santos, por 

exemplo, permitia que episódios considerados exemplares permanecessem vivos na 
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experiência cotidiana das comunidades. Nesse sentido, os lugares sagrados 

funcionavam como verdadeiros arquivos da memória cristã. Cada igreja, altar ou 

relicário preservava histórias que eram continuamente narradas, encenadas e 

reinterpretadas pelos fiéis. A materialidade desses espaços garantia a permanência 

das tradições religiosas e contribuía para a transmissão intergeracional dos valores 

cristãos. 

Entre os principais mecanismos de construção da memória religiosa 

medieval destacou-se o culto aos santos. A partir dos séculos IV e V, a veneração de 

mártires e figuras consideradas exemplares tornou-se um dos elementos centrais 

da espiritualidade cristã. Os túmulos dos santos passaram a atrair peregrinos 

provenientes de diversas regiões, transformando-se em importantes centros de 

devoção. Acreditava-se que esses locais possuíam uma proximidade especial com o 

divino, tornando-se espaços privilegiados para a realização de milagres, curas e 

intercessões.  

Os túmulos dos santos constituíram entre os principais mecanismos de 

sacralização do espaço na sociedade medieval. Como observou Philippe Ariès,6 

durante a Antiguidade Tardia destacou-se no Ocidente Cristão a difusão da prática 

do sepultamento ad sanctos. Para o autor, a fé cristã na ressurreição dos corpos, 

associada ao culto dos mártires e à veneração de seus túmulos, transformou 

profundamente as atitudes diante da morte e dos mortos. Diferentemente da 

tradição antiga, que tendia a afastar os espaços funerários das áreas habitadas, o 

cristianismo medieval aproximou progressivamente os vivos dos mortos, 

incorporando os cemitérios ao tecido urbano. A crença de que o repouso próximo 

aos túmulos dos santos ou às suas relíquias garantiria proteção espiritual, 

intercessão privilegiada e maiores possibilidades de salvação estimulou a busca por 

sepultamentos junto a igrejas, mosteiros, basílicas e catedrais. Desse modo, os 

espaços funerários converteram-se em verdadeiros lugares de memória, onde a 

presença dos mortos santificados sacralizava a paisagem e reforçava os vínculos 

entre a comunidade terrena e o universo celestial. De acordo com Michel Lauwers, 

 
6 ARIÈS, Philippe. O Homem diante da morte. São Paulo: Unesp, 2014. 
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a difusão dessa prática contribuiu para a formação de bairros e comunidades em 

torno dos centros religiosos, revelando uma crescente familiaridade com a morte e 

uma nova organização do espaço urbano, marcada pela convivência cotidiana entre 

vivos, mortos e santos sob a expectativa compartilhada da ressurreição e do Juízo 

Final.7 

A sacralização dos espaços funerários e a difusão dos sepultamentos ad 

sanctos estiveram intimamente relacionadas ao desenvolvimento do culto às 

relíquias e das peregrinações na sociedade medieval. Como destaca André Vauchez,8 

os principais centros de peregrinação da Cristandade eram justamente aqueles que 

conservavam relíquias consideradas preciosas, entendidas como sinais tangíveis da 

presença divina e instrumentos privilegiados da ação milagrosa dos santos. Nesse 

contexto, túmulos, relicários, igrejas e santuários constituíam polos de atração 

espiritual que organizavam fluxos de fiéis e estruturavam uma verdadeira geografia 

do sagrado. Patrick Geary9 observa que as relíquias eram veneradas porque 

representavam a presença contínua dos santos no mundo terreno, funcionando 

como mediadoras entre a esfera humana e o sobrenatural. Para os homens e 

mulheres medievais, elas ofereciam proteção, cura, intercessão e esperança diante 

das incertezas da existência, tornando-se objetos de intensa devoção individual e 

coletiva. Assim, os espaços que abrigavam relíquias ou sepulturas veneradas 

transformavam-se em autênticos lugares de memória e de experiência religiosa, nos 

quais a lembrança dos santos, a expectativa do milagre e a prática da peregrinação 

se articulavam na construção de identidades, devoções e formas de pertencimento 

que marcaram profundamente a paisagem espiritual da Idade Média. 

De acordo com Nascimento,10 o culto às relíquias desempenhou papel 

decisivo nesse processo. Fragmentos corporais dos santos, objetos associados às 

suas vidas ou elementos vinculados à história sagrada eram preservados em igrejas 

 
7 LAUWERS, Michel. O nascimento do cemitério: lugares sagrados e terra dos mortos no Ocidente 
Medieval. Campinas, SP: Unicamp, 2015.  
8 VOUCHEZ, André. A espiritualidade da Idade Média Ocidental - Séc. VIII - XIII. Lisboa: Estampa, 1995. 
9 GEARY, Patrick J. Le vol des reliques ao Moyen Âge. Furta Sacra. Paris: Aubes, 1993. 
10 NASCIMENTO, Renata Cristina de Sousa. Os sentidos do sagrado no Ocidente Medieval: Emoções, 
Devoções e Culto às Relíquias Cristãs. Curitiba: CRV, 2023.  
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e mosteiros como testemunhos materiais da presença divina no mundo. As relíquias 

conferiam prestígio às instituições que as possuíam e atraíam fluxos constantes de 

visitantes. Esses objetos sagrados funcionavam simultaneamente como 

instrumentos de memória e de circulação. Sua presença ancorava narrativas locais, 

mas seus deslocamentos também criavam novas conexões religiosas. A 

transferência de relíquias entre cidades, dioceses e reinos contribuía para a 

expansão dos cultos e para a formação de redes espirituais que ultrapassavam 

fronteiras políticas e culturais. A produção dos lugares de memória estava, portanto, 

intimamente ligada à construção de uma geografia dos santos, na qual o território 

era constantemente reorganizado em função das referências sagradas que nele se 

estabeleciam. 

Conforme Franca, Nascimento e Lima,11 as peregrinações constituíram uma 

das manifestações mais expressivas das circulações do sagrado na Idade Média, 

constituindo-se em um fenômeno de longa duração. Milhares de homens e mulheres 

deslocavam-se regularmente em direção a santuários considerados especialmente 

santos, movidos por promessas, penitências, devoções ou pela busca de cura 

espiritual e física. Entre os principais destinos de peregrinação destacavam-se 

Jerusalém, Roma e Santiago de Compostela. Esses centros religiosos atraíam 

peregrinos de diferentes regiões da cristandade, criando extensas redes de 

mobilidade que conectavam comunidades geograficamente distantes. As rotas de 

peregrinação não representavam apenas caminhos físicos. Elas funcionavam como 

espaços de intercâmbio cultural, econômico e religioso. Ao longo desses percursos 

circulavam não apenas pessoas, mas também ideias, práticas litúrgicas, estilos 

artísticos, manuscritos e devoções populares. A experiência da peregrinação 

envolvia uma profunda dimensão memorial. O peregrino revisitava simbolicamente 

eventos fundamentais da história cristã, percorrendo trajetórias associadas à vida 

de Cristo, dos apóstolos ou dos santos. O deslocamento físico tornava-se, assim, uma 

forma de atualização da memória sagrada. 

 
11 FRANCA, Susani Silveira Lemos; NASCIMENTO, Renata Cristina de Sousa; LIMA, Marcelo Pereira. 
Peregrinos e Peregrinação na Idade Média. Petrópolis: Vozes, 2017.  
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Ao retornarem às suas comunidades de origem, os peregrinos levavam 

consigo objetos devocionais, relatos de viagem e novas experiências religiosas, 

contribuindo para ampliar os processos de circulação do sagrado e para fortalecer 

as conexões entre diferentes regiões. As circulações do sagrado não se limitavam aos 

deslocamentos de pessoas e relíquias. Os mosteiros desempenharam papel 

fundamental na preservação e difusão da cultura religiosa medieval. Como centros 

de produção intelectual, eles constituíram importantes núcleos de memória e 

transmissão do conhecimento. Nos scriptoria monásticos, monges copiavam 

manuscritos bíblicos, obras patrísticas, vidas de santos e tratados teológicos. Esses 

textos circulavam entre diferentes comunidades religiosas, contribuindo para a 

construção de uma cultura cristã relativamente compartilhada em toda a 

cristandade, impondo costumes e práticas. Também participavam da ordenação 

política e discursiva do espaço sagrado, conferindo-lhe legitimidade discursiva.  

Fátima Regina Fernandes, assinala em seu texto que o livro V do Códex 

Calixtinus, vai além de um guia prático, atuando como um dispositivo político para 

integrar a Península Ibérica ao projeto de reforma eclesiástica da Christianitas 

latina, centralizado pela Sé de Roma e pela Ordem de Cluny. A obra teria sido então 

redigida em um cenário de intensas disputas políticas locais, nos reinos de Leão e 

Castela e na Galiza, e eclesiásticas (pontificado de Calisto II e a Querela das 

Investiduras), refletindo as parcerias entre redes transnacionais franco-

borgonhesas e hispânicas. Neste sentido, o percurso físico e espiritual do peregrino 

funcionava como uma terapia do espaço, culminando na monumentalidade da 

Catedral de Santiago de Compostela. A arquitetura e iconografia da basílica 

traduzem visualmente a mensagem evangélica e escatológica oficial, consolidando a 

cidade como um centro apostólico equivalente a Roma ou Jerusalém. 

A produção e a circulação dos manuscritos permitiam que narrativas 

religiosas fossem reproduzidas e reinterpretadas em diferentes contextos. As 

histórias dos santos, por exemplo, alcançavam regiões distantes de seus locais de 

origem, estimulando a criação de novos cultos e devoções. Dessa forma, os mosteiros 

funcionavam simultaneamente como lugares de memória e como centros de 
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circulação do sagrado, ao difundir conteúdos religiosos através de amplas redes 

intelectuais e espirituais.  

Como observado, as reflexões aqui reunidas demonstram que as circulações 

do sagrado e os lugares de memória não se restringem aos espaços materiais da 

devoção, às peregrinações ou às relíquias, mas abrangem também a circulação de 

textos, interpretações e disputas em torno da autoridade religiosa. As Escrituras, os 

comentários exegéticos e os tratados teológicos constituíram importantes vetores 

de produção e transmissão de memórias religiosas, participando ativamente da 

construção das identidades cristãs e da definição das fronteiras da ortodoxia. Os 

debates em torno da interpretação de passagens bíblicas revelam como a memória 

do passado sagrado era constantemente atualizada para responder às demandas 

políticas, sociais e religiosas de cada contexto histórico. Ao mesmo tempo, 

evidenciam que a circulação do sagrado envolvia não apenas objetos, pessoas e 

práticas devocionais, mas também sentidos, discursos e formas de legitimação do 

poder. É nesse horizonte que se insere o artigo de Patrícia Antunes Serieiro Silva, 

ao investigar os usos de uma das mais conhecidas passagens do Evangelho de João 

no contexto das controvérsias anti-heréticas do século XIII. Em “Da misericórdia à pena de morte: o episódio da mulher adúltera na 
polêmica anti-herética do século XIII”, a autora analisa as disputas exegéticas em 
torno da perícope da mulher adúltera (Jo 8,1-11), tradicionalmente associada à 

misericórdia cristã, mas reinterpretada por polemistas católicos como fundamento 

para a legitimidade da pena capital aplicada a criminosos e hereges. A partir da 

análise de tratados anti-heréticos produzidos entre o início e meados do século XIII, 

a autora demonstra como a mesma passagem bíblica foi mobilizada por diferentes 

grupos para sustentar projetos e concepções divergentes de Igreja, justiça e 

autoridade. O estudo evidencia que a circulação das Escrituras não implicava 

uniformidade de interpretações, mas constituía um campo de disputas pela 

definição da verdadeira fé e pela legitimação das práticas repressivas em um 

contexto marcado pelo fortalecimento das estruturas jurídicas e eclesiásticas. Ao 

investigar os deslocamentos de sentido atribuídos ao texto joanino, o artigo 

contribui para compreender como a memória evangélica era reinterpretada para 
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responder aos desafios da cristandade medieval, revelando as complexas relações 

entre exegese, poder, coerção e construção da ortodoxia. 

Como vimos, o artigo de Patrícia Silva evidencia como a circulação das 

Escrituras e suas múltiplas interpretações participaram da construção das 

fronteiras da ortodoxia e da legitimação de práticas de poder. A partir de diferentes 

perspectivas, o estudo de Johnny Taliateli do Couto desloca o olhar para outra 

dimensão fundamental das relações entre memória e sagrado: a experiência do 

espaço. Afinal, a sacralização dos territórios constituiu um dos principais 

mecanismos pelos quais as sociedades medievais organizaram suas referências 

simbólicas, políticas e religiosas. Assim como os lugares do sagrado, as fronteiras e 

paisagens eram percebidos não apenas como elementos materiais, mas como 

expressões da ordem divina inscrita no mundo. Quando guerras, invasões ou 

calamidades destruíam esses marcos, não se produzia apenas uma devastação física, 

mas também uma profunda ruptura das estruturas de sentido que sustentavam a 

memória coletiva. Os processos de destruição, reconstrução e ressignificação dos 

espaços tornam-se importantes objetos de análise para compreender como 

comunidades medievais elaboraram experiências e reconstruíram narrativamente 

os vínculos entre território, identidade e providência divina. Em “A dessacralização do espaço e a memória da calamidade na invasão 
mongol da Hungria (1241-1242)”, o autor examina as formas pelas quais a invasão 
mongol foi registrada e interpretada nas narrativas de Mestre Rogério (1205 – 

1266) e Tomás de Spalato (1200 – 1268). Partindo da análise das representações do 

espaço presentes nessas fontes, o autor investiga como a destruição de cidades, 

igrejas, mosteiros e estruturas defensivas foi incorporada à elaboração da memória 

da invasão. Em diálogo com a historiografia e os estudos sobre espacialidade 

medieval, o artigo demonstra que os cronistas compreenderam os acontecimentos 

de 1241-1242 a partir de uma lógica que associava território, ordem cristã e 

organização social. A destruição de edifícios religiosos, a dispersão de relíquias e as 

dificuldades relacionadas aos ritos funerários aparecem como elementos centrais 

na construção narrativa da calamidade. Ao analisar as relações entre espaço, 

memória e escrita da história, Couto evidencia como a experiência da invasão foi 
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transformada em um referencial de interpretação do passado e de reorganização 

simbólica do território, contribuindo para as reflexões do dossiê acerca dos vínculos 

entre lugares de memória, geografia do sagrado e formas de representação da 

experiência histórica. 

Conforme Azevedo, a construção dos lugares de memória e o controle das 

circulações do sagrado também possuíam importantes implicações políticas.12 Reis, 

bispos, abades e nobres frequentemente utilizavam símbolos religiosos para 

legitimar sua autoridade, e fortalecer sua posição social. A fundação de mosteiros, a 

promoção de cultos locais e a posse de relíquias prestigiosas eram estratégias que 

contribuíam para a consolidação do poder. Ao associarem-se a figuras consideradas 

santas, as elites buscavam inscrever suas ações em uma narrativa sagrada que 

transcendia os conflitos mundanos. As catedrais, por sua monumentalidade, 

constituem exemplos emblemáticos dessa articulação entre memória, religião e 

poder. Mais do que simples edifícios religiosos, elas representavam centros de 

identidade urbana, expressão da autoridade episcopal e testemunhos materiais da 

presença divina na sociedade medieval. Assim, os lugares de memória não eram 

apenas espaços de devoção. Eles também participavam da construção das 

hierarquias sociais, e das disputas políticas que marcaram o período medieval. O 

estudo dos lugares de memória e das circulações do sagrado revela a profunda 

integração entre espaço, mobilidade e religiosidade na formação da sociedade. Os 

lugares de memória garantiam a preservação das tradições religiosas e a 

continuidade das narrativas sagradas, enquanto as circulações promoviam a difusão 

de crenças, objetos, textos e práticas que atravessavam fronteiras políticas e 

culturais. A interação entre esses dois fenômenos contribuiu decisivamente para 

forjarem a ideia de cristandade, como um espaço simbólico integrado, apesar de sua 

diversidade regional. 

 Entre os mecanismos de controle, inserem-se a tentativa de domesticação 

das religiosidades populares, como assinala Olaya Sanfuentes, que em seu artigo 

analisa as tensões e os conflitos culturais no vilarejo agrícola de Sotaquí, no Chile, a 

 
12 AZEVEDO, Hugo Rincon. Loci Sepulcrales, lugares de memória: os panteões régios ibéricos na 
Europa tardo-medieval. Revista Diálogos Mediterrânicos, [S.l.], n. 27, p. 58–79, 2025. 
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partir da chegada do padre alemão José Stegmeier em 1939. A pesquisa aborda o 

choque entre a visão eurocêntrica e universalista do sacerdote sobre o que 

constituía um "autêntico santuário" e um "verdadeiro peregrino", baseada no 

silêncio, recolhimento e espiritualidade interior, e as práticas da religiosidade 

popular local, que são profundamente ligadas à dimensão material e coletiva da fé. 

Os trabalhos reunidos neste dossiê demonstram a diversidade das formas 

pelas quais o sagrado foi construído, apropriado e experimentado nas sociedades 

medievais e modernas. Ao longo dos artigos, o leitor encontrará análises que 

abordam a circulação de relíquias, as peregrinações, os espaços funerários, os 

saberes agrários, as interpretações das Escrituras, as memórias da guerra e os 

processos de disciplinamento das práticas religiosas. Em conjunto, essas 

contribuições evidenciam que as circulações do sagrado ultrapassavam os 

deslocamentos físicos de pessoas e objetos, abrangendo também a transmissão de 

conhecimentos, narrativas, devoções e formas de representação que conectavam 

diferentes comunidades e territórios. Do mesmo modo, os lugares de memória 

revelam-se como construções históricas continuamente ressignificadas, nas quais 

se articulavam experiências religiosas, identidades coletivas, relações de poder e 

mecanismos de preservação do passado. 

Ao explorar diferentes espaços, temporalidades e contextos, os estudos aqui 

apresentados convidam à reflexão sobre as múltiplas dimensões da memória e da 

experiência religiosa. Santuários, relíquias, manuscritos, paisagens, templos, rotas 

de peregrinação e monumentos funerários aparecem não apenas como testemunhos 

de crenças e devoções, mas como elementos ativos na organização das sociedades e 

na produção de sentidos sobre o mundo. Esperamos que a leitura deste dossiê 

estimule novas investigações e diálogos historiográficos acerca das relações entre 

memória, espaço e sacralidade, contribuindo para ampliar a compreensão das 

formas pelas quais homens e mulheres do passado construíram seus vínculos com 

o sagrado, elaboraram suas identidades e atribuíram significado aos lugares que 

habitavam, percorriam e recordavam. 

 

 


